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PÁGINA 2 VOLEI DO UIbIPARAS 


EDITORIAL 


Este ano, mais uma vez as comemorações do 4 de Fevereiro, marcaram um salto 
no nosso processo de luta. Efectivamente, foi a propósito das comemorações do início 
da luta armada, que o Bureau Político do C.C. do MPLA-Partido do Trabalho fez a decla- 
ração que traça as linhas orientadoras que deverão guiar o Movimento de Rectificação. Por 
outro lado, a inauguração da Sede Nacional do nosso Partido permitirá ultrapassarmos os 
métodos artesanais de trabalho «para aumentar a eficácia e a rapidez na execução e con- 
trolo das directivas emanadas dos organismos superiores do Partido» como afirmou na 
altura, o Camarada Presidente Agostinho Neto. 


Estes dois acontecimentos, constituem o arranque para as novas batalhas que se 
avizinham, marcam os primeiros passos para a organização das estruturas do Partido, 
para o cambate às manifestações contrárias aos interesses da classe operária e para o 
aperfeiçoamento dos métodos de trabalho. 


Os membros do MPLA-Partido do Trabalho serão, como diz a declaração do B.P. 
« o elemento principal deste vasto movimento de Rectificação. A sua atitude e engaja- 
mento em todo este processo, determinarão decisivamente o triunfo ou o fracasso de 
mais esta batalha». Assim, nenhum membro do Partido se deverá poupar a esforços e 
sacrifícios no sentido da realização das directrizes emanadas das estruturas Superiores 
do Partido. Mas será fundamentalmente a sua coragem Política, que em última análise de- 
terminará a crítica aos comportamentos e métodos de trabalho incorrectos, à calúnia, à 
intriga, ao espírito de grupo enfim, ao subjectivismo e ao sectarismo, verdadeiras bar- 
reiras impeditivas da real unidade de pensamento e acção no seio do Partido. 


Nas reuniões e assembleias de membros do Partido devem corajosamente ser 
apontados os erros e as práticas incorrectas, dentro do espírito leal e aberto, que pos- 
sibilita a consolidação de uma forma superior de unidade após a correcção daquilo que 
|. estiver errado. É este o espírito do princípio «Unidade-Crítica-Unidade» que será uma 
das pedras basilares do processo de Rectificação. 


Para que o Partido marxista-leninista possa atingir os objectivos a que se propõe, 
impõe-se um «COMBATE SEM TRÉGUAS À IDEÓLOGIA PEQUENO-BURGUESA E A 
TODAS AS SUAS MANIFESTAÇÕES». Este combate que visa a purificação ideológica 
do Partido, deve ser complementado com uma vasta campanha de estudo da teoria Mar- 
xista-Leninista, fundamento ideológico do nosso Partido, e dos documentos saídos do 
nosso histórico 1.º CONGRESSO (Programa, Estatutos, Teses, Resoluções e directivas 
Económico-Sociais) . 


Uma das características que deve ter o membro do nosso Partido é a sua preo- 
cupação constante com a vida dás massas e procurar formas de solucionar os seus pro- 
blemas. Isto será reafirmado durante o Movimento de Rectificação pois que «as massas 
são o ponto de partida e de chegada de todos os actos e da Estrutura do Partido». 

As relações de camaradagem e entre-ajuda entre os membros do Partido e entre 
estes e o povo, devem ser incentivadas e reforçadas. Igualmente se deverão procurar as . 
formas de relaccionamento mais correctas entre os responsáveis e os restantes militan- 
tes. c 


Por todas estas razões, nós afirmamos que as comemorações do dia 4 de Feve- 
reiro, início da luta armada, foram mais um importante salto na nossa luta. 


Por um vasto Movimento de Rectificação. 
A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


Ê 


— poMEAU DO UILIANTIS 
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MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


CIRCULAR 
A TODOS OS ORGANISMOS DIRIGENTES DO PARTIDO 


1. O Movimento de Rectificação exige que todos 
os futuros Militantes e Aspirantes do Partido conhe- 
çam bem os seus Estatutos e Programa. 


Inicia-se assim esta semana a distribuição dos 
ESTATUTOS e do PROGRAMA do MPLA-PARTIDO 
DO TRABALHO aos Coordenadores de todos os 
Comités de Acção de Lugar (CAL), de Sector e de 
Zona. 


2. Estes responsáveis devem indicar aos órgãos 
dirigentes provinciais a composição dos Grupos de 
Acção que controlam, para se lhes enviar o número 
de exemplares necessários dos Estatutos e Pro- 
grama. 


3. Enquanto não receberem esses exemplares 
deverão multiplicar a stencil as cópias necessárias 
dos Estatutos para todo os membros dos GA's, até 
ao dia 15 de Fevereiro. 


4. A partir desta data é obrigatório para todos 
os elementos dos GA's procederem ao estudo indi- 
vidual e colectivo dos Estatutos e mais tarde do 
Programa. 


Desde já portanto, todos os Membros dos 
Grupos de Acção devem continuar a participar nas 
reuniões semanais, matendo em dia a sua cotização, 
intensificando o estudo dos documentos do Con- 
grésso e das directivas do Camarada Presidente e 
participando na discussão dos diferentes problemas. 


6. Mensalmente e até novas instruções, deverão 
realizar-se Assembleias de Membros em cada local 
de trabalho, para análise dos problemas da produção, 
da organização e para crítica e autocrítica. 


Os activistas dos Sectores Bairro e Campesi- 
nato organizarão convenientemente as reuniões dos 
GA's e as Assembleias de Membros nos Bairros, 
Povoações, Sanzalas ou Kimbos, de acordo com as 
condições específicas. 


7. A Rádio ANGOLA COMBATENTE irá colabo- 
rar nesse estudo, explicando alguns artigos mais 
importantes ou respondendo às dúvidas que lhe 
forem enviadas. , 


j 8. 'Não devem constituir-se novos Grupos de 
Acção até ao Movimento de Rectificação, visto que 
os Grupos de Acção serão absorvidos pelas CÉLU- 
LAS que se irão constituir segundo os Estatutos. 


9. No dia 19 e 20 de Fevereiro terá lugar um 
Seminário sobre o Movimento de Rectificação des- 
tinado aos Camaradas que constituem a Comissão 
Nacional de Rectificação que é presidida pelo Cda. 
Presidente Dr. Agostinho Neto e composta pelos 
seguintes Cdas.: 


— Secretários do Comité Central para a Orga- 
nização, Educação Política e Ideológica, Reconstru- 
ção Nacional e Orientação Revolucionária e Directo- 
res dos respectivos Departamentos; 


— Comissão Político Nacional das FAPLA; 
— Responsável Nacional da Juventude do Par- 
tido; 


— Coordenadores dos Comités Provinciais do 
Partido; 


— Representante da Comissão Nacional de 
Reestruturação da UNTA; 


— Representante do Executivo Nacional da 
OMA; 


— Chefes das Divisões da Vida Interna do Par- 
tido e de Apoio e Controlo; 


— Responsáveis dos DORGAN Provinciais; 


— Responsáveis Provinciais da Juventude do 
Partido; 


— Um activista destacado por cada Província; 

10. Logo após o Seminário de Rectificação, 
será difundida a DIRECTIVA GERAL sobre o Pro- 
cesso de Rectificação, Constituição dos Comités 
Prorvinciais e das Comissões Executivas Provinciais; 
41. A nível de todos os Departamentos e Serviços 
do MPLA-Partido do Trabalho, os diferentes traba- 
lhadores devem constituir e pôr a funcionar as pri- 
meiras CÉLULAS, de acordo com as instruções do 
DORGAN NACIONAL. 


ESTUDAR OS ESTATUTOS E O PROGRAMA 
É O PRIMEIRO DEVER DO MEMBRO DO PARTIDO. 
«1978 — Ano da Agricultura» À 
A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


- O SECRETARIADO DO CC PARA A ORGANIZAÇÃO 
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Recebemos do camarada Armando Vieira Jamba, 
uma carta, onde formula a seguinte questão : 


Tem-se falado ultimamente no Partido, e diz-se 
que o nosso Partido é o Partido da classe operária. 
Ora no nosso País existem entre outras a classe 
operária e a classe camponesa. Queria pois saber 
se a classe camponesa não pertence ao Partido da 
classe operária ? 


DUDE DO uprLIrr atra 


CORREIO 


Camarada 


Nós dizemos que o nosso Partido é o partido 
da classe operária porque a classe operária é a classe 
que deve dirigir o nosso processo revolucionário. 
Isto não quer dizer que nós esquecemos as outras 
classes que fazem parte do Povo. Por isso é que nós 
dizemos que os camponeses são os aliados funda- 
mentais da classe operária e que a aliança operário- 
-camponesa constitui a Força Motriz da revolução, 
quer dizer, aquela força que faz avançar & revolução. 


Mas então porquê que é a classe operária a di- 
rigir ? 


O Programa do MPLA-Partido do Trabalho na 
parte que diz respeito às «tarefas a realizar pelo Par- 
tido na construção da Democracia Popular, no campo 
político-ideológico» diz : 


«Tendo em conta que a classe operária é a 
classe mais explorada da sociedade capitalista e a 
sua estreita ligação à técnica moderna, a sua capa- 
cidade de organização, as suas condições colectivas 
de trabalho, ela o adversário mais firme e conse- 
quente do capitalismo e a Força dirigente da Revo- 


Os camponeses, que constituem & maioria da 
população, que foram mais profundamente humilha- 
dos, deram ao longo das duas lutas de Libertação 
Nacional, bastantes provas da sua capacidade de 
combate a forneceram o grosso dos efectivos guer- 
rilheiros: 


A sua importância no processo da edificação 
da sociedade nova, torna-os a Força Principal do 
nosso País. 


Os camponeses são os aliados fundamentais 
da classe operária. A aliança operário-camponesa 
constitui a Força Motriz da Revolução. 


O MPLA, Partido da vanguarda da classe ope- 
rária, estimulará a aliança entre os operários e cam- 
poneses com os intelectuais revolucionários e outros 
trabalhadores dedicados à causa do proletariado». 


Camarada : 


Como acabou de ver o nosso Partido define 
cuidadosamente qual é o papel de cada classe no 
nosso processo revolucionário e explica porque, 
que cada classe assume este papel. Não há pois, 
qualquer confusão a este respeito. 


Escreva-nos sempre que tiver alguma dúvida. 


OLD DO EITA PAGINA 


E TAREFA URGENTE 
— AORBANIZAÇÃO DO PARTIDO 


DISCURSO DO CAMARADA PRESIDENTE NO A DE FEVEREIRO 


«Excelências, membros do Corpo Diplomático; 
Camaradas : 
Quero, em primeiro lugar, agradecer imenso a 


todos os nossos amigos membros do Corpo Diplo- 
mático representando, portanto, países com os quais 


nós temos relações, que quiseram assistir a esta - 


comemoração do 17.º aniversário do início da luta 
armada, uma data que comemora um acontecimento 
importante para o nosso Partido. 


Compatriotas, 
Camaradas : 
Este é o dia dos heróis da lutal 


O aniversário que hoje comemoramos mais 
uma vez, é de vitórias, de dificuldades e de alegrias. 


-ção, e não 


O Movimento Popular de Libertação de Angola, 
transformado em única força política é, através dos 
seus fióis militantes o libertador político, económico, 
social e cultural do Povo angolano, 


Aqueles de nós, mesmos os mais novos que 
conhecem como o Povo angolano sofreu, na sua 
came, os castigos do colonialismo e do imperialismo, 
sabem o que foi o contrato, o chicote, o supertra- 
balho, a subalimentação. Conhecem o que são perio- 
dos agudos da vida. Períodos cheios de temores, 
de dúvidas, de incapacidade, de raivas escondidas, 
acerca do que fazer e como fazer. 


A nossa sociedade foi dominada pela domina- 
precisamos, nesta altura, relembrar o tra- 


jecto cruel do colonialismo. Não precisamos tentar 
“lo neste momento, porque elo foi e é 
suficientemente claro, 
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da evolução que hoje estamos a viver e do tipo da 
democracia que estamos a construir, 


Foram os heróis vivos e mortos, pela sua co- 


Significa que chegámos ao fim da nossa luta? 
Não o creio. A luta continua e em vários domínios. 


DOER DD ME re 


Este é o dia dos heróis da lutal Dos heróis que 
tombaram e dos heróis que não tombaram. 


Alarguemos portanto os nossos horizontes, no 
plano nacional; agucemos na nossa perspectiva q 
objectivo socialista. Há que defender este País, há 
que desenvolver este País. 


Estamos absolutamente conscientes de que o 
caminho que escolhemos é o melhor — o socialismo, 
que é a nossa via e é ela que nos conduzirá à felici- 
dade e ao fim da exploração do homem pelo homem. 


Sem socialismo, teremos ainda a explora- 
ção, o racismo, a dominação da mulher e a 
opressão da criança. 


Sem socialismo seremos ainda os mesmos 
seres desprezados, do passado, dependentes 
das grandes companhias multinacionais, capa- 
zes de escravizar de novo as populações do 
nosso País. 


Sem socialismo seremos ainda o joguete 
das classes burguesa e pequeno-burguesa na- 
cionais, desejosas sempre de ter uma mão-de- 
-obra barata para benefício próprio. 


Portanto, temos de continuar a luta, luta que 
os camaradas do 4 de Fevereiro iniciaram com uma 
revolta significativa. 


“o Renas mae net ponto: não foram | 
nene aa 


Neste momento importa ressaltar, interpretar & 
compreender o gesto histórico do povo; para com- 
preender a necessidade de estruturar o proletariado 
dentro de um Partido que possa assegurar aos ope- 
rários e aos camponeses, a direcção da Nação. Ao 
nível da concepção, os primeiros 
dos. O Movimento de ã 


A 


SD DO UEILTRANTS 


hiduidas É ro 
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RO 


significa exactamente a transformação que ofere- 
cerá, sem reservas, a direcção aos trabalhadores, e 
por exigência explicita do nosso primeiro Congresso, 
representativo dos militantes e do Povo. 


A ideia é que no contexto nacionai, possamos 
audaciosamente dar os passos necessários para o 
progresso social, tanto no plano físico, como no 


Compatriotas; 
Camaradas : 


Não temos apenas uma vida nacional, mas 
também coexistimos com outros países no nosso 
planeta. Em ambas as faces do mesmo problema, 
saberemos encontrar o justo e o errado, E a cada 
momento. 


Essa é a condição para que possamos dar mais 
passos em frente no sentido de se ir instituindo, sem 
pressas, o Poder Popular. 


O Poder Popular, constiuído pelos representan- 
tes dos operários e camponeses exercerá a sua 
acção sobre todas as classes sociais do País. 


O Poder Popular terá de ser exercido essencial- 
mente por aqueles que são povo é que devem ser 
dirigidos pelos operários e camponeses. 


No entanto, a estrutura política não é suficiente. 
Temos além disso, de construir as bases de uma 
sociedade socialista. A base essencial é a economia. 
São as relações de produção. É o desenvolvimento 
agrícola, pecuário, industrial e a sua interpenetração. 


Nacionalizar a terra, confiscar os beng dos co- 


lonos, organizar cooperativas, tornar gratuitos o en- 


sino e a assistência médica, são já passos impor- 
tas, mas nao soicientes, enquanto o Partido não 
estiver orgainzauo e enquanto o poder de orientação 
e us conto, não estiver realmente nas mãos dos 


Será portanto, a partir da comissão de bairro 
ou de fábrica até à Assembleia do Povo que o poder 
dos trabalhadores se vai exercer para controlar e 
dirigir o Estado. 


E é preciso que sejamos activos na organização 
do Partido, para chegarmos aos resultados deseja- 
dos, no mais curto prazo. 


Temos de organizar, organizar sempre em be- 
nefício das populações, das massas populares, de 


STE IRA ç 
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: DO uErLTaraNro 


Ra) APRE me TT Tas pia 1 


modo que os actos políticos correspondam também 
na prática, a actos económicos, ou que tenham con- 


de 
neste momento não me estou a esquecer dos nos- 
sos vizinhos, — a África do Sul o Zaire — que a cada 
momento nos enviam os seus fantoches 
: dos da humildade angolana para nos atacar, Não os 
quero ignorar. 


Será a continuação do 4 de Fevereiro. Por isso 
a força moral e política da Organização da Defesa 
Popular, a ODP, 


A vontade de um grupo, transformou-se numa 
grande força social e militar que continua a acção 
contra o imperialismo, 


Temos de, todos nós, militantes, estar atentos 
a cada tentativa de penetração nas nossas fileiras. 


Junto das fronteiras norte e sul reside o perigo 
de subversão. É junto dessas fronteiras que o má- 
ximo de forças será disposta, para defender o povo, 
e defender o nosso território, 


Também por esta razão, que não é única nem 
a principal, nós damos a nossa ajuda fraternal aos 


de nos condenar por isso. 


Nós continuaremos a dar todo o apolo à 
SWAPO para a obtenção da independência da Na- 
míbia que será a única forma de terminar o derrame 
de sangue do nosso povo ao sul do país. 


Para o progresso do nosso País, não basta de- 
fenae-o UUS nMiNgoS EXUNNOS, É TamMuem neces- 


Porque está convencido o inimigo intemo que 
detém a verdade bebida dos livros emprestados pelos 
imperialistas. É aqueie que deixa apodrecer os ali- 
mentos porque não conhece o preço ou não recebeu 
ordens, é inimigo. É também aquele que não faz o 
menor esforço para organizar. É aquele que trava a 
ascensão de trabalhadores aos lugares de direcção. 
É aquele que manda comprar os bifes e às sardinhas 
a Portugal. É aquele, sobretudo, que entrava o pro- 


não concebe que os homens sejam iguais e a distri- 

buição social por tarefas diferentes não os afasta. 
contrário os faz aproximar. 

agora, 


vez 

refiro à burocracia, montada principalmente pelos 
porhimieses colonialistas e que continua a ser sua 
servidora fiel. 


Mas, compatriotas e camaradas, retomando o 
nosso tema: a economia. 


nomia de cada país. Transformação que vai das re- 
lações de produção, ao aumento da produção. 


O acento posto no início deste ano sobre a agri- 
cultura não significa um desprezo da indústria. Signi- 
fica apenas, que desejamos, todos nós, ajustar O 
nosso trabalho no campo, de modo que não haja 
falta de produtos alimentares; que o excesso seja 
comercializado; que se tome possível a sua transfor- 
mação; e que não faltem produtos industriais ao 
camponês. 


Para aumentar a produção agro-pecuária, é ne- 
cessário a formação de cooperativas de produção, 
ao lado das empresas estatais, A produção individual 
também deverá aumentar, 


luz, de diversão dos habitantes no campo. É o que 
se espera para o campo. A indústria deve contribuir. 

Compatriotas : 

Camaradas : 

vivam os Heróis do 4 de Fevereiro! 

Viva o MPLA-Partido do Trabalho! 

viva a Classe Operária! 

Viva a Classe Camponesal! 

Viva a Aliança Operário-Camponesal 

Viva a ODP! 

Pelo Poder Popular, 

A Luta Continua 

A Vitória é Gertal» 


0 PODER POPULAR, CONSTITUÍDO PELOS REPRESENTANTES 
DOS OPERÁRIOS E GAMPONEDES ENERGERA 
A SUA AGGÃO SOBRE TODÃO Ao CLASSES SOGIAIO DO PAIS 
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SUE DD GITA rare 


NA INAUGURAÇÃO DA SEDE 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


Como já começa a set habitual na República 
Popular de Angola, as datas festivas são comemoradas 
em todo o Pais e para provar bem que «Luanda nao é 
Angola», membros do Comité Central costumam des- 
locar-se a togas as Provincias para participar nas 
comemorações. 


Neste 4 de Fevereiro, 17.º aniversário do princípio 
da luta armada, o mesmo se passou. À grande maioria 
dos membros do Comité Central não se encontrava na 
capital, onde se realizou o acto central com a inaugu- 
ração da Sede do Partido. 


Enfim o MPLA terá todos os seus departamentos 
nacionais trabalhando juntos, num belo prédio arejado, 
cheio de luz, novo, funcional, 


No dia da inauguração ainda nem todos os depar- 
tamentos estavam instalados, mas a maioria já lá 
funcionava. Assim, no 1.º andar fica o Secretariado do 
Comité Central; no 2.º o Departamento de Administra- 
ção e Finanças (DAF); no 3.º o Departamento de 
Orientação Revolucionária (DOR); o Departamento de 
Organização Nacnional (DORGAN) fica no 4.º andar 
e logo a seguir o Departamento de Educação Política 
e Ideológica (DEPI) e o Departamento de Educação 
Cultura e Desporto (DECD); a seguir está o Departa- 
mento de Relações Exteriores (DRE), no 6.º andar; no 
8.º andar o Departamento de Reconstrução Nacional 
(DRN) e no último andar fica a JMPLA-Juventude do 
Partido. O 7.º piso fica para salas de desenho, reu- 
niões, etc, 


No dia da inauguração encontravam-se alinhados 
dos dois lado da porta da entrada os membros do 
Comité Central que estavam em Luanda neste 4 de 
Fevereiro, os directores nacionais dos Departamentos 
e alguns representantes do Corpo Diplomático, 


O Camarada Presidente chegou pelas 10 e meia 


e logo que entrou no edifício deparou, à direita das 
eSCadas, Cum O DUSLO de Lenine, O DEM comecido busto 
que se encontava na saia do Congresso, soo o «olhar 
silencioso» do qual toi proclamada a criaçao do Partido 
do Trabalho. Agora Lenine observará durante anos os 
militantes deste nosso MPLA-Partido do Trabalho no 
seu trabalho quotidiano de orientação política de um 
povo rumo ao socialismo, Lénine será testemuriha 
presente da contribuição dada pelo nosso Partido ao 
marxismo-leninismo, e à consolidadção do socialismo 
no iviundo, 


Na entrada, nas escadas, encontravam-se grandes 
vasos de plantas, dando um ar de frescura, asseio e 
também de testividade a este local de trabalho. 


No 1.º andar o Camarada Presidente visitou as 
diversas salas e só não visitou todo o edifício porque 
alguns departamentos ainda não estavam instalados 
(por problemas de transferência de telex, máquinas 
mecanográficas, telefones, etc.). 

Ao chegar à sua sala de trabalho — o Camarada 
Presidente pronunciou o discurso seguinte, difundido 
pelos altifalantes na praça do comício: 


«Camaradas militantes. 


Finalmente, após 17 anos de lutas, 
bilidade de inaugurar, na capital da Repúl 
de Angola, a Sede Nacional do MPLA-Partido do 
Trabalho. 


O edifício em que nos encontramos, passa & ser 
o quartel general do Estado Maior do Partido, e foi 
adaptado à maior parte dos serviços que servem o 
Partido. Assim, o Secretariado do Comité Central, 
com os seus sete departamentos designados na pri 
meira reunião após o Congresso mais o gabinete do 


DI DO arara 


coordenador do secretariado, funcionarão principalmente 
nesto edifício, onde, também, serão atendidas as 
solicitações de militantes carentes de orientação po- 
lítica ou ideológica. 


Sairomos assim do método artesanal de trabalho, 
de que se libertaram vários serviços do sector estatal, 
ainda durante o colonialismo, par aumentar a eficácia 
ea rapidez na execução e controlo das directivas ema- 
nadas dos organismos superiores do Partido. 


A mais fácil comunicação entre os membros do 
Secretariado, permito uma maior coordenação, uma 
melhor colaboração com o Bureau Político, e uma mais 
estreita ligação entre o topo e a base. Permite por 
outro lado, a transmissão imedita das directivas ema- 
nadas do Comité Central ou doutros organismo su- 
perlores, aos militantos de base. 


Permite que som demoras exageradas, os mili- 
tantos de baso possam expor, discutir e resolver os 
problemas urgontes, junto dos funcionários do Comité 
Central. 


Um outro aspecto a considerar neste momento, 
é o da equiparação de vencimentos dos funcionários 
do Partido ao dos funcionários do Estado, com as 
mesmas garantias quanto a tempo de serviço, direito 
a aposentação, ajudas de custo, gratificação e con- 
cessão de vantagens ao militantes destacados. 


A abnegação o o espírito de sacrifício dos mili- 
tantes do MPLA, não os inibirá nunca de auferir, em 
tempo normal, as vantagens materiais geralmente 
auferidas pelos compatriotas não militantes. Até por- 
que nas épocas de crise, quando é preciso resolver 
aqui e ali tarefas perigosas ou duras, é o militante do 
Partido que por dever e por convicção acorre a acudir 
a situação, 


. À justeza ou não desta medida, será verificada 
através das muitas discussões a haver este ano, para 
que a substituição dos diplomas coloniais referentes 
ao funcionalismo, ao trabalho rural ou outro, seja um 
facto. 


Quem se levantou em 4 de Fevereiro de 1961, fo- 
ram os militantes os que se revelaram contra o regime 
colonial, de modo a dar-lhe combate constante, foram 
os militantes. 


Quem se esforçou na luta contra os fantoches, 
foram os militantes. 


Quem combateu a África do Sul e o Zaire, foram 
os militantes. 


Quem construiu a nossa Independência, foram os 
militantes. 


- Quem está a dar o máximo nas tarefas de recons- 
trução nacional, são os militantes. 


Quem garante o futuro da Reconstrução, são os 
militantas. 


Este edifício portanto é representativo de uma 
lgstituição nacional — o Partido. E é no Partido que 
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funcionarão os militantes. É daqui emanerão as di 
tivas para serem executadas nos diferentes Ministérios 
e Serviços. Ag 


Daqui, as classes operárias e camponesas darão 
as directivas a ser cumpridas pelos diversos sectores 
ligados ao Partido, 


Será necessário no entanto dotálo de obras de 
carácter social como creche, refeitório e bar, campos 
e salas de jogos, biblioteca, jardins agradáveis em 
torno do edifício, para aumentar a produtividade do 
militante. 


Em cada província, haverá uma réplica da sede 
nacional, para estabelecer uma direcção que chegue 
a todos os cantos do país. 


Camaradas, Militantes, 


A Vila Alice serviu durante a luta. Ali so foz a 
resistência, durante a segunda guerra de Libertação 
Nacional. Ali foi morto o Camarada Soares, por ban- 
didos do exército colonial, desejosos naquela altura, 
de impor a «Unitas no nosso País. 


Hoje, temos de prever novas tarefas, incluindo 
as da defosa. 


Cada uma estrutura do Partido ou do Governo, 
significará um passo para a consolidação da nossa 
Revolução. 


Está portanto neste edifício instalada a Sede Na- 
cionat do MPLA, Símbolo da direcção do Partido, e 
local de trabalho para responsáveis e outros militantes 
do Partido. 


Hoje inauguramos as instalações. 
Pelo Poder Popular 
A Luta Continuar 


Ao sair do prédio, ao som do hino do nosso glo- 
rioso MPLA,, foram içadas em dois altos mastros 
colocados de cada lado da entrada, as bandeiras do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de 
Angola, pelos Camaradas da ODP. 


A tribuna encontra-se a alguns metros dali e 
perante uma numerosa representação da ODP, que des- 
filou e cantou, teve lugar o comício. 


Depois de tantos anos de luta na clandestinidade 
ou na guerrilha, trabalhando em frentes de combate 
afastadíssimas umas das qutras, no interior de Angola 
e no exterior; depois de todas as dificuldades enfren- 
tadas com a presença dos fantoches em Luanda; depois 
das invasões do nosso território, das manobras frac- 
cionistas; depois desta vida tão agitada do nosso Mo- 
vimento, pela primeira vez, agora como Partido do 
Trabalho, o MPLA tem a sua sede. 


Que todos os trabalhadores que lá funcionam e 
todos os que a venham a utilisar a saibam estimar e 
conservar. 


rsss 
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DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS 


DO 
MPLA 


Appeil 


Le peuple angolais méne un combat dur et inégal contre 
les crimes du colonialisme portugais, Les autorités coloniales 


entendent détruire toute forme d'organisation politique en 


faveur de la libération de PAngola et perpétuer leur domination. 
PAngo- 


la súreté extérieure de PEtat et à Vunité de la 


Dans ce but, elles viennent d'inculper une cinquantaine 
luis d'atteinte 
Nation. 


A la veille de ce procês, Vopinion publique mondiale doit 
intervenir énergiquement pour faire respecter par les autorités 
portugaises la dignité de la personne humaine et le droit du 
peuple angolais à Pautodétermination. Il ne faut pas que le co- 
lonialisme portugais condamne impunément des “Jizaines de pa- 
triotes angolais; il ne faut plus qu'il torture et-emprisonne des 
centaines d'autres, 


Confiant en une intervention rapide de VYopinion mon- 
diale en faveur des Angolais traduits en justice à Luanda, le 
Fi . lance un véhément appel aux organisations et aux 
hommes de bonne volonté qui luttent pour le respect du droit 
de Phomme, en les invitant à constituer des délégations auprês 
et Jet 
tres de protestation, exigeant Ja libération immédiate de tous 
les prisopniers politiques, aux adresses suivantes: 


des ambassades portugaises, à envoyer des télégramm: 


MINIS 


E D'OUTRE-MER, 
NEUR 


Lisbonne, 
GOUVE GENERAL. D'ANGOLA, 


TRIBUNAL jMILITAIRE, Luan 


Luanda. 


Le Front pour 
YIndépendance Nationale des Colonies Portugaises 


Révolutionnaire  Africain 


APELO 


O povo angolano trava um combate duro e desi- 
sual contra Os crimes do colonialismo português. As 
autoridades coloniais pretendem destruir toda a for- 
ma de organização política em favor da libertação 
de Angola e perpetuar o seu domínio. Neste intuito 
acabam de inculpar cerca de 50 angolanos por aten- 
tado contra a segurança externa do Estado e a-uni- 
dade da Nação, 


Na véspera deste processo, a opinião pública 
mundial deve intervir energicamente para fazer res- 
peitar pelas autoridades portuguesas a dignidade da 
pessoa humana e o direito do povo angolano à au- 
todeterminação. É preciso que a colonialismo portu- 
guês não condene impunemente dezenas de patriotas 
angolanos; é preciso que ele não torture nem pren- 
da mais centenas de outros, 


Confiantes numa intervenção rápida da opinião 
mundial em favor dos angolanos levados perante a 
justiça em Luanda, a F.R.A.I.N. lanca um veemente 
apelo às organizações de boa vontade que lutam pelo 
respeito do direito do homem, convidando-as a cons- 
tituir delegações junto das embaixadas; portuguesas, 
a enviar telegramas e cartas de protesto, exigindo a 
libertação imediata de todos os prisioneiros políticos, 
para as moradas seguintes : 


MINISTÉRIO DO ULTRAMAR, Lisboa 
GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA, Luanda 
TRIBUNAL MILITAR, Luanda 


A Frente Revolucionária . Africana para 
a Independência Nacional das Colónas Por- 
tuguesas 


(NOTA: A FRAIN era constituida por camaradas revo- 
lucionários das diversas colónias portuguesas que, em 1960, 
fizeram grandes campanhas; de propaganda para sensibilizar 
a opinião pública internacional sobre o problema das colónias 
portuguesas, que todo o mundo pensava ser um «mundo da 
paz». Estas campanhas de informação tiveram excelentes re- 
sultados e permitiram que, quando foi desencadeada a luta 
armada, menos de um ano mais tarde, ela recebesse logo 
apoio das forças progressistas internacionais); 
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SULA pad Anda 


LGUNS DOS DETIDOS POLÍTICOS EM LUANDA 


al os de Amorim; André Rodri- 
Manuel dos Santos Junior; Gabriel 
Joao- Lopes Teixeira; António 
José Contreiras da- Costa; Luis Rafael; Carlos Alberto 

ra dos Santos Van Dunem; Fernando Pascoal da 

re Dias; Mario António de Oliveira; Carlos 
Higino Aires Alves de Sousa; Fl 
ar; Noé da Silva Saude; Pasco: 
Carvalho Junior; Belarmino Sabugosa Van- 
José Manuel Lisboa; Francisco José Pereira 
o Pedro Benge; Sebastiao Gaspar Do- 
do: Garcia Lourenço Contrei- 
Neto; Maria Julieta Gui- 
Guilherme de Matos Velcsn: 
hado (photo - isolée). 
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DOCUMENTOS 
HISTÓRICOS 


DO 
MPLA 


COMUNICADO 


A recente ascensão do Congo à independência, 
integrada no processo geral de descolonização do 
continente africano, acaba por desesperar os colo- 
nialistas portugueses. 


Os fascistas responsáveis pela política colonial 
portuguesa afirmam sem cessar que pretendem ficar 
para sempre senhores das suas «províncias ultra- 
marinas».. 


Para fazer face às reivindicações nacionalistas 
expressas pelos movimentos clandestinos de Ango- 
la, e particularmente pelo MPLA, o govemo portu- 
guês mobilizou todo um aparelho militar e repres- 
sivo. 


No quadro de uma «acção militar preventiva», os 
portugueses multiplicam as patrulhas e a instalação 
de forças aéreas para proteger as fronteiras congo- 
-angolana e rodesiana, 


Os postos fronteiriços importantes, tais como 
Teixeira de Sousa, Noqui, Maquela do Zombo e Ma- 
colo são fortificadas com aeródromos militares dos 
mais modemos. 


As autoridades militares elevarão em breve o 
efectivo dos soldados portugueses em Angola para 
60 000 homens. É evidente que o colonialismo por- 
tuguês prepara cuidadosamente o extermínio do povo 
angolano. 


Já chamámos a atenção da opinião pública 
mundial para as medidas criminosas que estão em 
vigor no nosso país : envenenamento sistemático dos 
alimentos de consumo, prisão arbitrária das popu- 
lações negras, intensificação da prática do trabalho 
forçado, deportação para os campos da concentra- 


Ultimamente — as agências de imprensa assina» 
laram-no a 6 de Julho — as tropas portuguesas efec- 
tuaram novas expedições nos bairros oe Luanda 
(Capital de Angola) e seus arredores. Praticaram se- 
vícias e exacções contra as populações, incendia- 
ram casas e torturaram mulheres e crianças. Com & 
crueldade que os caracteriza, os soldados portugue- 
ses até chegam ao ponto de partir com raiva os apa- 
relhos de rádio pertencentes a pessoas suspeitas de 
ouvir as emissões da República do Congo. 


No decurso da primeira quinzena do mês de 
Junho, as autoridades coloniais fizeram 52 prisões 
em Luanda, Lobito, Malange, Dalatando, nomeada- 
mente entre os trabalhadores do Caminho-de-Ferro 


de Benguela. 


Um líder do MPLA, Agostinho Neto, médico e 
poeta, foi preso nesta altura pelo chefe da Gestapo 
de Luanda (PIDE) em Pessoa, 


O nosso camarada Agostinho Neto já tinha es- 
tado preso durante dois anos em Lisboa e foi con- 
denado pelos tribunais portugueses em 1956 sob 
a acusação de actividades subversivas contra o re- 


gime fascista de Salazar. 


Eis a resposta de um colonialismo acoçado à 
declaração que o MPLA acaba de endereçar ao go- 
verno português. Eis pois que Portugal, país colonia- 
lista e retrógrado por excelência, o mais atrazado da 
Europa, pretende criar em Angola o clima de uma 
nova Argélia. 


Conakry, 12 de Julho de 1960 


O Comité Director do Movimento 
Popular de Libertação de Angola 


Morada: C. P. 800 — Conakry — Republica da 
Guiné. 


IDADE PRE-COLONIAL — ANTIGUIDADE 
Ciclo do Kongo (Continuação) 


OQ TERRITÓRIO 


Estava dividido em 6 províncias, governadas 
pela mais alta aristocracia, muitas vezes por familia- 
res do Rei. 


Mpemba — No Centro do País era onde se 
encontrava a capital, Mbanza Congo. Pensa-se que 
esta província seria O território de origem dos prin- 
cipais nobres e dos parentes do Rei. 


Soyo — Na foz do Rio Zaire, na margem es- 
querda, ocupava um ponto vital para o comércio, 
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ao mesmo tempo marítimo e fluvial. Nesta província, 
que efectivamente se dedicava ao comércio com os 
Reinos tributários do Norte (Ngoyo, Kakongo e 
Loango) ficava o Porto de Pinda, na foz do rio, um 
dos principais mercados do Reino. Tradicionalmente 
a Província era governada por parentes da linha cola- 
teral (tios ou sobrinhos) do Rei do Kongo, portanto 
pertencendo provavelmente à Kanda Real (clã real). 


Mbamba — A província tida como mais rica e 
a maior, Possuia um poderoso exército destinado 
a fazer face aos vizinhos do Sul, principalmente os 
Ndongos e os Dembos que se revoltavam frequen- 
temente. Além disso os exércitos de Mbamba eram 
muitas vezes! chamados a operações militares em 
outros pontos do Reino do Kongo. A capital era a 
cidade de Kibala e a província foi governada sempre 
por parentes do Rei, muitas vezes um dos seus 
próprios filhos. 


Nsundi — Província do Nordeste, na margem 
do Zaire, que se destinava a fazer guerra aos Anzikos 
da outra margem. Esta Província pertencia a um 
dos filhos do Rei do Kongo e foi dela que sairam 
muitos dos próprios Reis por morte do pai. 


Mbata — Como já vimos, esta província fora 
um Reino ou uma tribu, provavelmente Ambundu, 
altamente desenvolvida. O seu chefe não era parente 
do Rei, mas era talvez O senhor ou nobre mais 
importante do Reino. Além de ser um dos dois 
grandes eleitores, isto é, aqueles que tinham O 
direito de escolher o novo Rei por vacação do trono, 
era também ele que ocupava O trono nos interregnos 
ou que receberia, por acordo legal entre Kongo é 
Mbata, o trono do Kongo, caso não houvesse por 
morte do Rei, descendentes do clã real. 


O Senhor de Mbata (Mwani Mbata, ou Mani- 
-Bata como diziam mais tarde os portugueses) per- 
tencia ao clã Nsaku-Lau. O Mani-Bata era o único 
fidalgo com poderes para se sentar à mesa do Rei do 
Kongo. 


A província de Mbata possuia também um 
exército importante, por causa dos seus vizinhos 
do outro lado do Rio Kwango, Os Mayaka, que 
além de serem aguerridos e teimosos, constituam 
um excelente território onde se ia capturar escravos. 


Mpanzu — Esta província a Leste do território 
(Conclui na página 18) 


FORMAÇÃO TEÓRIGA 


«Um vasto Movimento de Retificação será lançada a todos os níveis de 
forma a corrigir-se os erros, melhorar os métodos de trabalho, depurar a organi- 
zação dos elementos nocivos e unir todos os militantes em torno dos objectivos 
do Partido.»... (Do Relatório do C.C. ao 1.º Congresso). 


A depuração do Partido tomou visíl- Existem lugares onde se depura o Par- 
mente proporções de um trabalho sério, tido em base, antes, de tudo, à experiência, 
infinitivamente importante. às indicações dos operários sem-partido, 


PARTIDO (EXTRATOS) 


E mge nas suas sugestões, tendo em 
conta a opinião da massa dos proletários 
sem-partido. É o que é mais precioso, mais 
importante. Se pudéssemos realmente de- 
purar assim o Partido do cimo à base, «sem 
ter em consideração as pessoas», tratar-se- 
-ia de Uma conquista verdadeiramente con- 
siderável da revolução. 

Porque as conquistas da revolução já 
não podem ser hoje o que eram antes. Mu- 
dam necessáriamente de carácter pelo facto 
de a frente militar ter cedido o lugar à 
frente económica, pelo facto de passarmos 
a uma nova política económica ("), pelo 
facto de as condições reclamarem em pri- 
meiro lugar o restabelecimento da produti- 
vidade do trabalho, a consolidação da 
disciplina do trabalho. Em semelhante perío- 
do a principal conquista da revolução 
consite numa melhoria interior, pouco 
evidente, que não salta aos olhos, que não 
se vê à primeira vista: melhoria do trabalho, 
da sua organização, dos seus resultados; 
melhoria no sentido da luta contra as in- 
fluências dissolventes que o elemento 
pequeno-burguês e pequeno-burguês anar- 
quista exerce sobre o proletariado. Para 
realizar esta melhoria é preciso desemba- 
raçar o Partido dos elementos que perdem 
o contacto com a massa (sem falar, bem 
entendido, dos elementos que desonram o 
Partido aos olhos da massa). É evidente que 
não obedeceremos a todas as sugestões 
das massa, porque ela também se deixa 
algumas vezes influenciar, sobretudo nos 
anos de fadiga extrema, de cansaço exe- 
cessivo, de privações e de sofrimentos enor- 
mes, por ideias que não são de modo 
nenhum avançadas. Mas são eminentemente 
precisas as indicações da massa proletária 
sem-partido, e em muitas ocasiões as da 
massa camponesa sem-partido, para julgar 
os homens, repudiar os «intrusos», os «gran- 
des senhores», os «burocratizados». A 


massa trabalhadora capta com um instinto 
admirável a diferença entre os comunistas 
honestos e devotados e aqueles que inspi- 
ram um sentimento de repulsa ao homem 
que ganha o seu pão com o suor do seu 
rosto, àquele que não tem nenhum privilé- 
gio, nenhum «favor». 


Depurar o Partido tendo em conta 
indicações dos trabalhadores sem-partido é 
uma grande coisa. A depuração dar-nos-á 
resultados sérios. Fará do Partido uma 
vanguarda da classe proletária muito mais 
forte do que dantes; uma vanguarda mais 
solidamente ligada à classe , mais capaz de 
a conduzir à vitória, no meio de muitas 
dificuldades e perigos. 


No que diz respeito à depuração do 
Partido indicarei uma tarefa particular, a que 
consiste em depurar antigos menchêviques. 
Em minha opinião, de todos os menchevi- 
ques. que aderiram ao Partido depois do 
princípio de 1918, dever-se-ia deixar no 
Partido, digamos, uma centena no máximo; 
mas será ainda preciso verificar três ou 
quatro vezes cada um daqueles que parma- 
necem. Porquê? Porque no período de 
1918 a 192] os mencheviques, como cor- 
rente política, revelaram dois traços que 
lhes são próprios: o primeiro 'é a arte de se 
adaptarem habilmente, de se «agarrarem» 
à corrente que domina entre os operários; 
o segundo é de servirem ainda mais habil- 
mente, de corpo e alma, os guardas-bran- 
cos, de os servirem nos factos ao mesmo 
tempo que os renegam por palavras... 

É preciso expulsar do Partido os tra- 
paceiros, os comunistas burocratizados, 
desonestos, moles e os mencheviques que 
«pintaram de novo a fachada», mas que, 
na alma, permaneceram mencheviques. 


Setembro de 192). 
OBRAS. t. 33, pp. 31-33. 
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(Conclusão da página 15) 


do Reino, só foi ocupada pouco antes do século XV. 
Era aí que tinham vivido entretanto os «Panzeluncos» 
(Certamente Mpanzu-Elungu), povo organizado em 
bandos de salteadores, que muito inquietavam os 
senhores do Kongo e suas caravanas comerciais. 
real. 

Era também a única província isenta de impos- 
tos, pois a dominação do Mwani-Panzu sobre os 
seus súbditos não estava de modo nenhum assegu- 
rada para que ele pudesse cobrar-lhes o imposto 


Documentos muito antigos falam de outros 
territórios integrados no Reino do Kongo, mas pouco 
sabemos sobre eles, pelo que vamos, por agora, 


ignorá-los. 
A PRODUÇÃO 
O principal trabalho do povo konguês, era a 
agricultura de sorgo, massango, ginguba e outros 
cujas referências não chegaram até nós. 


Tratava-se de uma agricultura de enxada, exten- 
siva, quer dizer, à superfície e estendendo-se sobre 
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vastas lavras, itinerante, isto é, alternando-se as 
culturas por três lavras, uma das quais ficava em 
repouso. Normalmente havia três colheitas anuais, O 
que permitia o entesouramento em silos apropriados 
dos produtos excedentes, ou seja, produtos que 
não eram imediatamente consumidos. Este produto 
excedente era uma reserva para os anos secos ou 
então era vendido nos mercados ou, como acontecia 
muitas vezes, saqueado pelos cobradores de im- 
postos do Rei ou dos senhores aristocratas. 


Além desta agricultura extensiva, supõe-se que 
havia alguns lugares — em torno das grandes cida- 
des — onde as lavras começavam à ser intensivas, 
com regas, maior profundidade e ocupando natu- 
ralmente pequenas superfícies em virtude das neces- 
sidades de expansão e de organização da própria 
cidade. 


A bananeira, as palmeiras e outras árvores eram 
também riquezas vegetais que Os homens transfor- 
mevam em alimentação. As palmeiras sobretudo 
constituem uma grande riqueza que a partir de certa 
altura era sempre considerada propriedade do Rei. 


De resto fazia-se caça e pesca em grande quan- 
tidade. É necessário referir o artesanato, especial» 
mente o do ferreiro, A cidade de Mbanza Kongo, 
com os seus 100 mil habitantes (no século xVI) 
estava rodeada de oficinas de ferreiros e outros 
artesãos cujo produto do trabalho pertencia ao Rei. 
Bata tornou-se famosa por certos tecidos e esteiras 
que ali se fabricavam. Loango era também um centro 
de produção de tecidos, de que o Reino todo era 
em geral grande consumidor. Tornaram-se famosos 
os «veludos do Kongo». 


Faziam-se ainda muitos trabalhos, em cerâmica, 
cesteria, madeira, coiro, cobre, prata, marfim (estes 
vindos quer da zona do Soyo ou dos países do 
Norte, quer de Mbata), ete. 


As armas de guerra OU de caça € OS principais 
instrumentos de trabalho (entre eles uma espécie 
de foice para a colheita dos cereais) eram de bom 
ferro. 


) 


y DR DD TITS * PAGINA 18 


TIDO DO TRABALHO. 


1.º — Uma parte dos Estatutos; 


POLITICA. 


O Esniuros 


CAPITULO Il 
DOS MEMBROS 


Arte 8º O membro do MPLA — Partido do 
Trabalho é aquele que aplica o programa, cumpre 
com os Estatutos e se bate pela concretização dos 
objectivos e princípios do Partido. 


Portanto é membro do MPLA — Partido do 
Trabalho o cidadão angolano que preencha os se- 
guintes requisitos: 


a) Seja maior de dezoito anos; 


b) - Viva exclusivamente do fruto do seu tra- 
balho, não se dedicando ji qualquer forma 
de exploração do trabalho de outrem; 


c) Conheça e aceite o Prograra e Estatutos 
do Partido e seja combatente activo pela 
concretização dos mesmos; 


d) Apoie materialmente o Partido, nomc(ida- 
mente através do pagamento pontual das 
quotas estabelecidas; cumpra com todas 
as directrizes dos escalões superiores; 
execute q me'hor possível, as tarefas que 
lhe estão coníadas; milite num organismo 
do Partido; 


Já foram publicados — mas ainda em número reduzido de exemplares, uma edição 
de grande tiragem está já na imprensa — os ESTATUTOS E PROGRAMA DO MPLA-PAR- 


Para estudo nas reuniões dos Grupos de Acção, que devem prosseguir normalmente 
até ser posto em prática o Movimento de Rectificação, os camaradas encontram aqui dois textos: 


2.º — Uma parte do discurso do Camarada Lara na inauguração do Seminário dos 
Comissários Políticos das FAPLA em que fala do Movimento de Rectificação. 

Cada membro e simpatizante do MPLA-Partido do Trabalho deve conhecer a fundo 
os seus Estatutos e O seu programa. Aconselhamos os camaradas a estudar estes Estatutos 
comparativamente com os do MPLA Movimento para ficarem bem conscientes das modificações 
introduzidas e daquilo que o Partido exige dos seus futuros membros. 

Quanto ao Movimento de Rectificação, é bom que cada um de nós, se prepare para ele, 
despindo-se de todos os receios complexos e defeitos, fazendo desde já uma análise do seu 
próprio comportamento, e observando atentamente o comportamento anterior para a futura 
autocrítica, e observando atentamente o comportamento moral, militante e no trabalho de cada 
membro do seu Grupo de Acção para uma eventual crítica 

Não haverá Movimento de Rectificação, não haverá Partido sólido sem CORAGEM 


e) Estude e aplique os princípios do marxismo- 
-leninismo e possua qualidades políticas e 
morais revolucionárias irrepreensíveis e 
não perfilhe qualquer ideia religiosa; 


f) Sirva de exmplo na atitude revolucionária 
perante o trabalho e demonstre interesse 
por criar a base material e técnica do 
socialismo, distinguindo-se nas tarefas de 
produção pelos índices de produtividade, 
disciplina e organização alcançados no tra- 
balho; 


9) ser lutador activo e consciente na defesa 
dos interesses dos operários e camponeses 
e na causa do Poder Popular. 


CATEGORIA DOS MEMBROS 


Art. 9.º Os membros do MPLA — Partido do 
Trabalho podem ser militantes ou aspirantes. 


DOS MILITANTES 


Art. 10.º São militantes, os membros que obe- 
decendo a tocizs as condições previstas no artigo 8.º, 
passaram peic esiágic estabelecido nc arigo 13: 
ou foram contemplados pelo que vem expresso na 
a'fnea c) dc artigo 12.º. 


DOS ASPIRANTES 


Art. 11.º São aspirantes 03 membros que obe- 
decendo a todas as condições previstas no artige 
8. se encontrem na fase de estágio prevista nc 
artigo 13.º. 
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DA ADMISSÃO DOS MEMBROS 
“Art. 12: Para ser admitido a membro do Partido 
é necessário o seguinte: 


a) Apresentar individualmente o requerimento 
da candidatura jao organismo do Partido 
no local de trabalho (ou, caso não exista 
no local de trabalho qualquer representa- 
ção do Partido, no escalão imediatamente 
superior), acomt do currículo 
de actividade política, profissional e social. 
A candidatura deve juntar-se a recomen- 
dação de pelo menos dois militantes há 
mais de dois anos nessa categoria, que 
conheçam bem o requerente e se respon- 
spbilizem pelo seu comportamento. 


Essa recomendação não pode ser feita por 
qualquer membro efectivo ou membro su- 
plente do Comité Central do Partido; 


b) Após um exame profundo ao pedido de 
admissão do candidato a membro e da 
discussão do currículo numa Assembleia 
de Militantes do referido organismo, na 
presença do requerente, ja decisão da 
Assembleia é levada ao Comité Municipal 
do Partido para confirmação. 


A confirmação de um cidadão em qualquer 
qualidade de membro do Partido, só é 
váliia se nela votarem pelo menos 2/3 dos 
militantes presentes na Assembleia convo- 
cada para o efeito e só entra em vigor 
depois da ratificação do Comité Municipal 
do Partido : 


c) O Comité Central do Partido, o Bureau 
Político ou o Secretariado podem em casos 
que considerem especiais, admitir um can- 
didato a qualquer categoria de membro 
sem mais formalidades; 


d) A proposta de candidatura a qualquer cate- 
goria de membro do Partido pode ser feita 
pela Direcção Provincial da Juventude do 
Partido dispensando-se neste caso a reco- 
mendação do candidato por dois militantes; 


e) Os jovens com idade inferior a vinte cinco 
anos só podem ingressar no Partido atra- 
vês da Juventude do Partido, salvo os 
casos previstos na alínea c); 


de cada caso. 


& único. A readmissão de membros expulsos 
é da-competência do Comité Central. 


DO ESTÁGIO DOS ASPIRANTES 


Art. 13º A passagem de um membro à quali- 
dade de militante do Partido, está condicionada ao 
estágio na condição de aspirante. 


a Para se poder garantir uma composição 
maioritária da classe operária no Partido, estabele- 


2. Durante o estágio, o comportamento e o 
trabalho do aspirante devem ser analisados siste- 
maticamente pela célula em que está integrado, 


Todos os militantes da célula deverão contribuir 
para (a integração do estagiário nas actividades do 
Partido, para o aumento do seu nível ideológico e 
político e para a realização das tarefas que lhe estão 
confiadas. 


3. No final do período de estágio, a activiciade 
do aspirante será analisada em Assembleia de Mili- 
tantes do Local de Trabalho, convocada para o efeito. 


A assembleia poderá decidir : 


a) Aprovar o estagiário como militante, desde 
que pelo menos 2/3 dos militantes presen- 
tes votem nesse sentido; 


b) Prolongar o estágio por mais um ano, caso 
exista qualquer razão válida que impeça 
a aprovação do estagiário como militante; 

c) Não aprovar o estagiário como militante se 
se concluir que não reúne as condições e 
os requisitos necessários. 


Neste caso o estagiário mantém-se na c3- 

tegoria de aspirante podendo candidatar-se 

a militante dois anos depois da data em 

que tiver concluído o primeiro estágio. 

Nenhum cidadão pode candichtar-se a mi- 
- litante do Partido mais de três vezes. 


4. No caso referido na alínea a) do número 
anterior, a decisão de aprovação da Assembleia será 
submetida à confirmação do Comité Municiptal do 
Partido e a admissão como militante só entrará em 
vigor após a ratificação. 


CAPITULO Ill 
DOS SIMPATIZANTES 


Art. 14.º Poderá haver simpatizantes 'do Partido, 
que são os angolanos maiores de dezoito innos. 
enquadrados numa das organizações de massas, 
que aceitam o Programa do Partido e “realizam ps 
tarefas traçacks pelo Partido, e dão contribuição 
financeira voluntária. 


Os simpatizantes podem apresentar a sua can- 
didatura a membro do Partido. 


MOVIMENTO DE RECTIFIGAÇÃO 
PARA À CONSTRUÇÃO DO PARTIDO 


Come eu disse, o Congresso estabeleceu que 
deve haver e Movimento de Rectificação para a 
consirução do Partido, quer dizer, para que os 
organismos que eram do Movimento possam agora 
adaptar-se às novas condições do MPLA-Partido 
do Trabalho, aos novos princípios, a própria linha 
ideológica do MPLA-Partido do Trabalho. E como 
é que nós vamos esta adaptação? Esta 
“transformação concreta ? 


Não falando só ao nível das FAPLA mas a nível 
geral, está estabelecido que nós vamos (lazer um 
Movimento de Rectificação seguindo duas vias: 
uma via será aquela que nos vem naturalmente 
do MPLA-Movimento. O MPLA-Movimento, como 
se disse na tese sobre o Partido, transformou-se 
eo longo dos anos, ao longo dos seus vinte e 
um anos de existência o MPLA - Movimento 
tifinsformou-se em Partido até aquele momento do 
Congresso, em que se constituiu em Partido. Quer 
dizer portanto que o MPLA já adquiriu, enriqueceu 
neste processo, com princípios do Partido com 
princípios partidaristas e já dentro até de uma 
linha marxista-leninista, recentemente definida no 
Hi Plenário do Comité Central. Portanto, há uma 
aquisição, há uma conquista do MPLA que, não se 
pode perder, que não se pode deitar fora, que é a 
experiência que o MPLA adquiriu ao longo dos 
vinto e um anos de existência reforçando-se como 
organização de tipo partidário. É natural portanto 
que neste momento de rectificação, se vá buscar ao 
MPLA-Movimento aquilo que lá existe de válido 
para o Partido. E o quê que existe lá de válido Fra 
o Partido ? 


Numa primeira análise são os militantes do 
MPLA-Movimento, são os aderentes do MPLA- 
“Movimento e até os próprios simpatizantes do 
MPLA-Movimento. Quer dizer que os militantes do 
MPLA-Movimento serão vistos como militantes do 
MPLA-Partido — eu digo vistos, não digo que serão 
classificados — serão vistos numa primeira ianálise 
como militantes do MPLA-Partido. Os aderentes do 
MPLA-Movimento serão vistos, numa primeira aná- 
lise, como aspirantes do MPLA-Partido. Os simpa- 
tizantes continuam a.ser simpatizantes, sem serem 
membros do [fartido. Serão orientados como decidiu 
o Congresso, para a UNTA, para a OMA, se se trata 
de mulheres, etc. Mas, quando se diz «são vistos 
como», não quer dizer que eles já são, pois eles têm 
que ser aprovados numa nova análise. Não só na- 
quela análise que se fez durante o levantamento de 
membros a que se procedeu no tempo do MPLA- 
“Movimento. Esse levantamento de membros é a 
nossa base do Partido. Levantaram-se os membros 
do MPLA, fez-se uma primeira classificação que 
muitos camaradas disseram «mas está mal feito». 
Está certo. Mal ou bem feito, nas classificações umas 
estão boas, outras mal feitas, mas é um ponto de 
partida. E esse ponto de partida agora vai ser recti- 
ficado, quer dizer vamos depurar o Movimento, va- 
mos enriquecer o Movimento. E como ? 


Bom, há necessariamente um critério que é a 
atitude de cada militante diante dos seus deveres 


come profissional. Nós vamos dar maior atenção ao 
sector operário, vamos dar maior atenção aos t'- 
balhadores e sobretudo à classe operária. Mas 
também temos necessariamente de dar atenção ao 
Exército, à marinha, pórtanto às Forças Armadas 
em geral, porque aí também estão camaradas vidos 
de todas essas classes. 


O processo de rectificação na Marinha, cu no 
exército, ou na Força Aérea não será o mesmo que 
o de uma fábrica por exemplo. O quê que se 
passará numa fábrica? Numa fábrica passa-se o 
seguinte : 


Nós temos a lista dos camaradas membros do 
Partido na fábrica, segundo a classificação do levan- 
tamento feito no tempo do Movimento. Esse levan- 
tamento ou essa classificação vai ser submetida 
à opinião dos trabalhadores da própria fábrica. Os 
camaradas podem perguntar «mas trabalhadores, 
quais, os militantes ou todos?» E nós decidimos 
que são todos. Quer dizer uma assembleia de tra- 
balhadores dar-nos-á uma opinião sobre aqueles 
camaradas que nós consideramos já militantes do 
Fiartido. Porque pode ser que naquele inquérito 
mais ou menos formal, um papel e uma pequena 
análise, podem passar camaradas que a nível da 
produção não sejam bons trabalhadores, não sejam 
bons operários, não sejam bons compnnheiros de 
trabalho, não tenham uma atitude correcta na pro- 
dução, apareçam, por exemplo, bêbedos no serviço, 
apareçam fora de horas ou saiam Wntes da hora, 
tenham um comportamento diante dos órgãos 
responsáveis da empresa de desrespeito e indi- 
ferença. Quer dizer, esse camarada não é um 
camtrrada operário consciente diante do seu papel 
na produção, e quem nos vai dizer isso serão: os 
seus colegas de trabalho. E essa sua opinião terá de 
ser tomada em linha de conta. Ao mesmo tempo 
essa mesma assembleia de traball(rdores, depois de 
devidamente preparada, vai-nos indicar quem são 
daqueles trabalhadores da fábrica, dos operários 
cia fábrica ,dos trabalhadores de empresa, quem 
são aqueles que são realmente trabalhadores exem- 
plares, que têm uma atitude digna perante a pro- 
dução e que por uma circunstância ou por outra, 
não foram ligados ao MPLA, no tempo em que 
o Movimento criou a sua organização na empresa. 
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Esses trabalhadores exemplares serão contactados 
pela organização para se formarem militantes ou 
aspirantes. Este é, portanto, um processo que tem 
duas vias: a via do Movimento por um lado, a via 
da própria assembleia da empresa por outro lado 
que nos vai ajudar a estabelecer a primeira célula 
de elementos do Partido na empresa, os militantes 
os aspirantes. E também porque o processo terá 
de se fazer neste Movimento de Rectificação em 
conjunto com os membros da Juventude do Partido. 
Quer dizer o processo de Rectificação será feito 
em conjunto Partido-Juventude do Partido para que 
em cada empresa, em cada local de trabalho onde 
se faça a rectificação, imediatamente se constituam 
as células do Partido e os núcleos que são as células 
correspondentes da Juventude do Partido. Esta é 
em princípio e em linhas gexais o que se vai adoptar, 
na fábrica, na repartição pública, na cooperativa 
agrícola, etc.. E para isso vai-se fazer uma operação 
piloto; quer dizer está escolhida neste momento uma 
empresta, uma repartição pública e mais algumas 
unidades de trabalho em que se vai fazer o Movi- 
mento piloto de rectificação, em que vão participar 
todos os responsáveis nacionais da rectificação para 
acompanharem todo o processo e verem como é 
que isto se vai passar. E haverá necessariamente, já 
está solicitado, um batalhão-piloto. 


O Comissariado Político designará um bata- 
lhão onde se fará também o primeiro Movimento 
de Rectificação nas FAPLA para que se possa ana- 
listar como é que o processo decorre, se se podem 
introduzir as correcções necessárias e então se possa 
generalizar a regra da rectificação para todos os 
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batalhões e para todas as unidades de trabalho. 
Isto é, em linhfis gerais, o que vai fazer (...) É 


O Regionalismo, o tribalismo, devem ser denun- 
ciados com coragem, e nós queremos aqui referir 
aos camaradas que neste momento ,para construir- 
mos o Partido, nós temos que adoptar uma atitude 
a que vamos chamar de «coragem política», para 
que não haja mais, no seio do Partido, no seio 
daqueles que são candidatos ao Partido, aquele 
sentimento de receio, talvez às vezes dum Íhiso 
respeito por um responsável que se tem que criticar. 
Esse sentimento não pode existir ao nível do Partido, 


Ad nífei do Partido os erros têm de ser cora- 
josamente denunciados, criticados. Claro que não é 
nos cantos ,nem casemas, não é nas parades, 6 
nos organismos do Partido, nos organismos da 
Juventude. Ali é que esses erros devem ser cora- 
josamente, sinceramente, hosnestamente, postos a 
nu, sejam eles quem forem. Porque se nós temos 
medo de criticar um responsável, nós estamos a 
prejudicar esse mesmo responsável, estamos a 
deixar que o erro se desenvolva nele e que venha a 
prejudiaar o nosso Partido, a nossa célula partidária 
do comité do Partido. Portanto, isto é um princípio, 
que a partir de agora que como membros do Partido 
que queremos todos ser, nós temos que adoptar 
em nós mesmos, tendo coragem política para saber- 
mos criticar aquele que nos parece merecer crítica, 
mas também para sabermos autocriticarmo-nos, 
quando formos nós os autores do erro, os objectos 
de crítica. 


[ 


DESPAGHO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


DESPACHO N.º 2/78 
Da Presência da República 


Tendo em vista a necessidade de realizat e re- 
gulamentar as reuniões dos organismos do Partido 
e do Estado inclusive durante as ausências e impe- 
dimentos do Presidente do MPLA/Partido do Traba- 
lho e da República Popular de Angola, nomeio como 
meus substitutos, os seguintes camaradas : 


a) Substitutos para a Comissão Nacional de 
Segurança e de Defesa — Cda, lko Carreira, 
Ministro da Defesa, Cda, Ludy, Director Na- 
cional da DISA. 


b) Substituto para o Secretariado do Comité 
Central do MPLA/P, Trabalho — Cda, Lúcio 
Lara. 


c) Substituto pata o Butebu Político do CC 
do MPLA/Partido do Trabalho — Ca, Lúcio 
Lara. 


d) Substituto para o Conselho da Revolução 
— Cda. Lopo do Nascimento, 1.º Ministro 


e) Substituto para o Conselho de Ministro — 
Cda. Lopo do Nascimento, 1.º Ministro. 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA POPULAR DE 
ANGOLA. 


ANTÓNIO AGOSTINHO NETO 
Presidente do MPLA/Partido do Trabalho 
Presidente da República Popular de Angola 


COMUNICADO DO BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL 
DO-MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 


«O Povo Angolano e particularmente os mem- 
bros do nosso Partido preparam-se para comemorar 
de uma forma militante o 17.º aniversário do início 
da luta armada. 


Na manhã de 4 de Fevereiro de 1961, um grupo 
de patriotas angolanos, cumprindo a palavra de or- 
dem da direcção do MPLA de «passar à acção di- 
recta», contra o colonialismo português iniciaram o 
longo caminho que nos iria levar à mais longa e dura 
bis armada de libertação Nacional do Continente 


Este ano esta histórica data vai ser comemorada 


salto qualitativo na nossa luta para uma forma su- 
perior de organi: , sintese da rica experiência 
adquirida ao longo de 21 anos, com a verdade uni- 


versal do marxismo-leninismo. 


As transformações dialécticas que se foram 
operando. ao lonao do nosso processo de luta, não 
só na sociedade mas principalmente no seio do 
MPLA, como oraanizacão de vanaquarda. possibilita- 
ram a constituição do MPLA em Partido. A nassagem 
das estruturas de um movimento de libertação para 
as de um Partido da classe operária e a educacão 
de todos os seus membros na teoria marxista-leni- 
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nista, impica o lançamento de um vasto movimento 
de rectificação no qual devem participar activamente 
todos os membros do nosso Partido. 


MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO 


cas diferentes, os 
o Movimento de Reajustamento- de 1972 devem ser- 
vir-nos para iniciarmos mais esta tarefa. 


OBJECTIVO : — Como diz o relatório do Comi- 
té Central ao | Congresso do MPLA, o Movimento 
de Rectificação deve servir para «corrigir os erros, 
melhorar os métodos de trabalho, depurar a organi- 
zação de todos os elementos nocivos e unir todos os 
militantes em tomo dos objectivos do Partido». 


Em suma, este movimento terá dois grandes 
objectivos : 


1. — Uma vasta campanha de educação polí- 
tica e ideológica de todos os membros do Partido. 


2.— A reestruturação do Partido, de acordo 
com as novas normas estatutárias. 


PRINCIPIOS ORIENTADORES — «AS MASSAS 
SAO O PONTO DE PARTIDA E DE CHEGADA DE 
TODOS OS ACTOS E DA ESTRUTURA DO PARTI- 
DO» — O Movimento da Rectificação deverá ter em 
conta as preocupações e necessidades dos mem- 
bros do Partido, as suas opiniões, o estabelecimento 
da nova estrutura orgânica, as relações correctas 
entre os responsáveis e os militantes e entre estes 
e o Povo. Partindo da análise da situação concreta 
da organização, devemos encontrar as formas ade- 
quadas de ultrapassar as nossas deficiências. 


— COMBATER SEM TRÉGUAS A IDEOLO- 
GIA PEQUENO-BURGUESA E TODAS AS SUAS 
MANIFESTAÇÕES» — O movimento de Rectificação 
deverá ser um movimento de purificação ideológica 
das fileiras do Partido, visando um combate acérri- 
mo à ideologia pequenoburguesa, sos seus vícios 
e manifestações. Da luta ideológica que se irá travar 
deverá sair vitoriosa a ideologia proletária, o que 
marcará um salto decisivo para o triunfo da Revo- 
lução. A luta de classes que se irá travar no seio 
do Partido, deverá pender inevitávelmente para a 
vitória da linha proletária. 


— «UNIDADE — CRÍTICA — UNIDADE» 
—O Movimento de Rectificação deverá ser um 
acto de unidade dos militantes, no qual a classe 
operária, deverá assumir o papel de direcção e 
chamar às suas justas posições todos aqueles que 
se encontrem imbuidos de concepções incorrectas. 


Partindo da unidade dos militantes, deve 
desenvolver-se um amplo movimento de crítica leal 
e aberta, no qual se procurará ultrapassar os erros 
e corrigir os métodos de trabalho. Esta crítica deve 
ter sempre em contra que o objectivo não é destruir 
mas sim reforçar as fileiras do Partido e tomá-lo 
mais capaz de enfrentar às dificuldades que se 
põem à construção do Socialismo. 


PENTA Rod 


PAGINA: 2% E DO ETA ; 


c t % jd e não ig tic unitari no: 
Assim, a unidade no seio do Partido deverá ter como 
ios definidos pelo MPLA-Partido do 


ASPECTOS PRINCIPAIS: — 1. — «A nível 
ideológico» — Combater todas as concepções 
contrárias à ideologia do proletariado, o marxismo- 
-Jeninismo. Assim, para além do combate às ma- 
nifestções da ideologia pequeno-burguesa, é 
necessário um combate intransigente às manifesta- 


jectivismo e o sectarismo estabelecendo-se uma 
estreita ligação às massas de modo a que, cada 
medida tomada pelo Partido, reflita os desejos e 
aspirações das largas camadas do nosso Povo. 


de educação política que pres: 
so dos documentos do MPLA-PARTIDO DO TRA- 
BALHO, mas também da teoria marxista-leninista. 


2.— «A nível organizativo — O Movimento 
de Rectificação terá como um dos objectivos prin- 
cipais a criação das estruturas do Partido a todos 

níveis. Para isso 


Os membros do Partido são o elemento prin- 
cipal deste vasto movimento de | A, 
sua atitude e engajamento em todo este processo, 
determinarão decisivamente o triunfo ou o fracasso 
de mais esta batalha. 


evidente, a crítica aberta e fratemal pressupõe a 
autocrítica militante e corajosa que permita o 
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teconhhecithento sinterd dos ertbs e o assumir na 
prática o compromisso de os ultrapassar. 
1978 ANO DA AGRICULTURA 


Ao ano de 1978 decidiu chamar-se Ano da 
Agricultura. Por isso a nossa atenção, no contexto 
nacional, deverá prioritariamente estar virada para 
o campo. Aí, vive 85% do povo e produz-se a 
maioria dos bens alimentares de que tanto carece- 
mos bem como as matérias-primas indispensáveis 
à actividade industrial. 


A agricultura deverá de facto toma-se o factor 
base do nosso desenvolvimento económico», como 
reafirmou o | Congresso do MPLA. 


O Partido e o Estado terão que dar o máximo 
de apoio à agricultura, proporcionando o apoio po- 
lítico e material de que tanto necessitam os trabalha- 
dores agrícolas e os camponeses, 


A organização de empresas estatais e de coope- 
rativas de tipo diverso deverá tomar-se o factor de- 
cisivo na transformação e reforço da capacidade 
produtiva que este ano deverá ter a agricultura. Tro- 
na-se portanto, necessário mobilizar todo o povo 
para esta grandiosa tarefa. 


Os camponeses deverão, através de um cons- 
tante apoio político e material, ser estimulados para 
a sua organização nas diferentes formas de coope- 
- ração agrícola e para aumentarem as suas produções 
para além da auto-subsistência. 


As unidades militares serão cada vez mais cha- 
madas a contribuir para o desenvolvimento da agri- 
cultura, devendo de imediato cada unidade procurar 
garantir o seu autoabastecimento através da produ- 
ção agrícola e pecuária colectiva, 


Toda a juventude e os estudantes devidamente 
enquadrados, deverão ser mobilizados nas férias para 
O seu engajamento na produção e em tarefas de 
apoio à produção agrícola, como a realização de 
geram de regadio, reparações de casas, construções, 
etc. 


Há que mobilizar incessantemente as forças 
parasitárias das cidades, como os desempregados e 
os burocratas que se tomam um peso morto na 
economia nacional, i para a gestão 
e trabalho rícola nas empresas estatais, 


O Ano da Agricultura deverá também significar 
uma melhoria sensível das condições de vida e de 
paro 08 Cidade “tando asim e fuga maciça 


A educação, a saúde, a alfabetização e a assis- 
tência social deverão efectivamente dirigir prioritaria- 
mente as suas acções para os que ainda 
afectam o campo e os camponeses. 


À tradição secuiar do nosso Povo na agrici ultu 
deverá servir-nos de estímulo para que cade homem 
e cada mulher sinta orgulho no seu trabalho e faça 
da enxada a sua arma de combate resta fase de 
reconstrução nacional. 
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Nas cidades, dêverão córitihual a incentivar-se 
as práticas de campanhas de trabalho colectivo de 
acordo com as necessidades do país, de modo a que 
o trabalho. manual seja realmente dignificado e não 
se tome um simples factor de diversão. 


Os dirigentes, quadros e militantes do Partido, 
deverão juntamente com as massas camponesas e 
partilhando das suas dificuldades dar o exemplo mi- 
litanto na materialização da palavra de ordem «1978 
ANO DA AGRICULTURA.» 


Para a realização de todas estas tarefas que se 
põem nesta fase do nosso processo, impõem-se que 
cada membro do nosso Partido, cada patriota ango- 
lano, redobre de vigilância revolucionária. O imperia- 
lismo e a reacção intemacional não desarmam, na vã 
tentativa de desestabilizar a nossa Revolução e im- 
pedir o nosso Povo de construir a Pátria socialista 
que eliminará para sempre a exploração do Homem 
pelo Homem. 


É neste quadro que se insere o violento ataque 
que «os bispos católicos de Angola» na sua reunião 
do Lubango, resolveram desencadear contra as auto- 
ridades constituídas da República Popular de Angola. 
Pelos termos insultuosos e calúnias grosseiras con- 
tidos no documento saído da referida reunião, o 
Bureau Político adverte os Bispos Católicos de An- 
gola, que a tolerância religiosa não deve ser confun- 
dida com fragilidade. 


Assim, reafirmando uma vez mais a posição do 
MPLA-Partido do Trabalho não permitiremos a utili- 
zação dos postulados religiosos para combater o 
nosso processo revolucionário e o socialismo. 


Aos crentes, fazemos um apelo para que não 
se deixem envolver em manobras reaccionárias e se 
dediquem com entusiasmo às tarefas da Reconstru- 
ção Nacional aliando-se patrioticamente ao esforço 
que o resto da Nação realiza, 


Os combatentes das FAPLA, Exército Popular, 
Força Aérea, Marinha de Guerra, Organização da De- 
fesa Popular, Corpo de Polícia Popular de Angola. 
Forças de Segurança, sustentáculo e garantia das 
nossas vitórias, deverão manter-se firmes nos seus 
postos de combate, garantindo a individualidade das 
nossas fronteiras, a segurança nas cidades e nos 
campos, de forma a que consolidemos as vitórias 
já alcançadas e caminhemos seguros na construção 
da Pátria Socialista. 

Ao comemorarmos mais um aniversário do início 
da luta armada, os membros do Partido deverão mo- 
bilizar-se em torno do Movimento de Rectificação é 
da concretização da palavra de ordem «1978 ANO 
DA AGRICULTURA.» 


A Luta Continua! 
A Vitória é Certal 


O BUREAU POLÍTICO DO COMITÉ CENTRAL 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO. 


O 4 de Fevereiro foi comemorado em todo O 
país, tendo sido designados os seguintes cdas. do 
Comité Central a presidir as cerimurnas nas proviti- 
cias que se seguem : 


Luanda — Camarada Presidente; Huambo — 
Cda. Pedalé; Kuanza-Norte — Cda. Diandengue; Mo- 
xico — Cda. Armando Ndembo; Cabinda — Cda. 
Orlog; Kuando-Kubango — Cda. Mariano Puku; Ku- 
nene — Cda. Kundi Payama; Malanje — Cda. Ber- 
nardo de Sousa; Moçâmedes — Cda. Roberto de Al- 
meida; Kuanza-Sul — Cda. Onambwe; Bié — Cda, 
Jamba ya Mina; Benguela — Cda. Lúcio Lara; Lunda 
— Cda. Ndalu; Zaire — Cdas. Jorge Tchimpuati e 
Hermínio Escórcio; Uíge — Cda, Punza; Huíla — Cda. 
Ivadi. 


Por ainda não possuirmos os textos dos discur- 
sos proferidos na maior parte dos comícios realiza- 
dos, não os podemos publicar neste número do B.M. 


UMA 


No dia 26 de Janeiro foi encerrado na Escola 
Nacional do Partido pelo Camarada Lopo do Nasci- 
mento, membro do Bureau Político e Secretário do 
Comité Central para o DEPI (Departamento de Edu- 
cação Política e Ideológica) o primeiro curso de for- 
mação de professores das Escolas Provinciais do 
Partido. 36 professores foram formados num curso 
que durou 8 meses e se dividia em 3 fases: uma 
primeira parte teórica, uma segunda prática (nas 
províncias do Centro e Sul do País, em estreita cola- 
boração com os activistas políticos). A terceira fase 
foi de especialização pedagógica. 


Durante o acto de encerramento, depois de dis- 
tribuidos os diplomas e os prémio: s alunos, o Ca- 
marada Lopo declarou a dado passo: 


«O | Congresso decidiu lançar um vasto movi- 
mento do rectificação. Este movimento que em breve 
será iniciado, deverá servir para um debate franco e 
aberto de todos os problemas que se põem à cons- 
tituição do Partido. 

Aos membros do MPLA-Partido do Trabalho 
será exigida a coragem política suficiente que permita 
destruir o espírito de grupo, as práticas caluniosas e 
de intriga que constituem sérios obstáculos ao me- 
lhoramento dos métodos de trabalho e a unidade e 
coesão no seio do Partido. Também, aqui, as escolas 
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do Partido serão chamadas a importantes tarefas, — 


formando activistas, cada vez mais qualificados, que 
sejam capazes de apoiar, eficazmente, todo esse pre- 
cesso de rectificação. (...) 


Neste ano da agricultura(...) toma-se neces- 
sário incentivar o trabaiho político no campo de for- 
ma a consciencializar as largas massas camponesas 


agora partem para as províncias, para ensinar nas 
escolas provinciais do Partido, levem bem certo e 
consciente a necessidade da integração e da interli- 
gação entre o trabalho teórico e o trabalho prático, 
sintam bem a necessidade de mobilizar e conscien- 
cializar os camponeses para as tarefas que a direcção 
do Partido traçou para o ano em curso». 


E a terminar o Camarada Lopo afirmou : 


«Quem ensina deve ser, em cada momento, um 
exemplo daquilo que transmite aos alunos. Assim, 


balho». 
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Regressou da Conferência Internacional sobre o 
Mercenarismo, no Benin, em que também participou 
às comemorações da Semana de Solidariedade para 
com os Movimentos de Libertação, o Camarada Pas- 
coal Luvualu, membro suplente do Bureau Político 
do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho. 
«As resoluções que foram aprovadas são de grande 
importância», informou o delegado angolano aquela 
Conferência. 

PECA 


O Camarada Manuel Quarta (Punza) chegou 
no dia 23 de Janeiro ao Ufje, como membro do Co- 
mité Central destacado como responsável político 
por essa Província. 

ELA 


O Coordenador da Comissão Política Provisória 
de Luanda, Camarada Mendes de Carvalho, membro 
suplente do Comité Central, visitou vários centros 
fabris da capital, afim de se inteirar dos problemas 
que enfrentam os militantes, os trabalhadores em 
geral e as empresas, 

UA 


| 
Uma delegação da JMPLA-Juventude do Parti- 
do partiu para Lisboa para estar presente ao | Con- 
gresso da UEC (União dos Estudantes Comunistas). 
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A JMPLA realizou em Menongue um Seminário 
a cuja abertura presidiu o Cda. Mariano Puku, mem-. 
bro do Comité Central e Comissário Provincial do 
Kwando-Kubango. 


Esteve em Luanda, em fins de Janeiro, uma de- 
legação da FRELIMO, partido irmão de Moçambique, 
dirigida pelo membro do Comité Político permanente 

“Comité Central da FRELIMO-Partido, Camarada 
” loso, que era portador de uma mensagem 
do esSamora Machel para o Cda. Presidente 
Agostinho Neto. 


LO LBadU DO Eiras 


ACTUALIDADE NACIONAL 


(DE 21 DE JANEIRO À 3 DE FEVEREIRO) 


GONFISCOS E NAGIONALIZAÇÕES 


— À 25 de Janeiro, por decreto da presidência 
da República, foi «extinta a Emissora Católica de 
Angola e nacionaiizado todo o seu activo e passivo. 
Os valores referidos (...) serão afectados à Rádio 
Nacional de Angola». Este decreto baseia-se na Lei 
Constitucional que diz : 


«A República Popular de Angola é um Estado 
laico, havendo uma completa separação entre o 
Estado e as instituições religiosas. Todas as religiões 
serão respeitadas e o Estado dará protecção às 
igrejas, lugares e objectos de culto desde que se 
conformem com as leis do Estado» e duma resolução 
do Ill Plenário do Comité Central : 


«Dado o seu carácter rigorosamente partida- 
rista a função da propaganda da orientação do MPLA, 
dos discursos dos dirigentes e das tarefas da Revo- 
lução, bem como a orientação e o controlo dos 
meios de difusão de massas, que até agora vêm a 
ser feitos pelo Ministério da Informação, caberá ao 
aparelho da informação e propaganda do Comité 
Central do MPLA». 


Foram confiscados os bens da firma NA- 
VETUR, devido a fraudes financeiras que lesaram 
a economia nacional, 
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No domínio desportivo, foi nacionalizada a 
Cidadela desportiva de Luanda. 


mel fam 


Quatro empresas no Huambo, Kibala, Ben- 
guela e Lobito foram colocadas sob intervenção 
estatal, 


FORMAÇÃO DE QUADROS 


— Começou em Luanda um ciclo de conferên- 
cias sobre temas financeiros, que terá lugar uma 
vez por semana durante 5 meses e destina-se aos 
trabalhadores das Finanças. 


— Prossegue a formação de alfabetizadores, tão 
necessários para o cumprimento da grande campa- 
nha de alfabetização empreendida. Assim, no Muni- 
cípio do Bailundo foram formados mais 50 camara- 
das. 
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— Realizou-se um curso de 6 meses de práticos 
de café, frequentado por cerca de 550 camaradas 
da ODP das províncias do Kwanza Sul, do Kwanza 
Norte, de Malanje e do Ulje. 


ope 


— Foi iniciado um ciclo de conferências sobre 
temas jurídicos para os participantes do | Seminário 
para formação de Assessores Populares de Justiça, 
promovido pelo Ministério da Justiça. 


ALFABETIZAÇÃO 


— O Primeiro Ano da Batalha da Alfabetização 
foi encerrado no dia 28 de Janeiro, pelos membros 
do Comité Central, Camaradas Ilídio Machado e 
Bernardo de Sousa, respectivamente Secretário do 
CC para o DAF (Departamento de Administração e 
Finanças) e Director Nacional do DORGAN (Depar- 
tamento de Organização). 
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O balanço indicado para um ano de alfabeti- 
zação é de 102.780 alfabetizados. - 


- Entretanto há pormenores sobre os resultados 
da alfabetização em mais algumas províncias do 
País. Assim : 


Na província de Benguela estão a ser alfabeti- 
zados cerca de 37 mil pessoas e já o foram cerca 
de 13 mil. Inscritos em toda a província estão cerca 
de 96 mil analfabetos. 


Quanto ao Huambo, dos perto de 46 mil inscri- 
tos estão a ser alfabetizados cerca de 16 mil e já 
o foram 750. 


E no Moxico foram alfabetizados cerca de 9 
mil adultos, e dos 49 mil inscritos estão a ser alfa- 
betizados 27 mil 


AGTIVIDADES 
DAS FORÇAS ARMADAS 
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FAPLA 


— No dia 21 de Janeiro teve lugár o 2º ani- 
versário da proclamação das FAPA — Força Aérea 
Popular de Angola — na Base Aérea de Luanda, 
tendo presidido o Camarada Ndozi, membro do 
Comité Central e Chefe do Estado Maior Geral 
Adjunto, 


pib) 2h 


— O Ministério da Defesa publicou dois comu- 
nicados, a 31 de Janeiro e a 2 de Fevereiro em que 
informa, com pormenor, as violações e agressões 
feitas aó nosso território nacional, no período de 
4 de Outubro a 24 de Janeiro e que constam de 20 
agressões por parte do Zaire e 16 pela tropa sul- 
-africana. 


«o Ministério da Defesa vê-se obrigado a de- 
nunciar uma vez mais essas agressões bárbaras por 
parte das forças regulares do Zaire e África do Sul; 
o nosso silêncio não significa pausa nas agressões; 
elas foram e continuam a ser constantes, e a única 
razão do nosso silêncio foram as falinhas mansas 
que os nossos inimigos têm estado a usar nos cor- 
redores da Diplomacia; mas os lacaios do imperia- 
lismo têm duas caras, e os nqassacres constantes 
às nossas populações demonstram a falsidade e 


desonesticade daquilo que eles ciemz através dos 
carçais Diplomaticos». 
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— Teve início no dia 1 de Fevereiro o Il Semi- 
nário do Comissariado Político das FAPLA. 

O discurso de abertura feito pelo Camarada 
Lúcio Lara pode ser lido em parte na rúbrica «Tex- 
tos para Estudo nos Grupos de Acção». 


Também tomou a palavra o Camarada Dino 
Matross, Membro do Comité Central e Comissário 
Político Nacional das FAPLA, que disse em certa 
altura: 


«O MPLA-Partido do Trabalho, orientado pela 
ideologia científica do Marxismo-Leninismo, é a 
força dirigente, orientadora e organizadora das 
FAPLA, é a fonte da sua organização, unidade, inven- 
cibilidade, é a base da construção militar das Forças 
Armadas Populares de Libertação de Angola. 


Cumpre-nos a nós, responsáveis políticos, edu- 
carmo-nos no espírito científico do Marxismo-Leni- 
nismo, da fidelidade à Pátria, ao MPLA-Partido 
do Trabalho e «ao Governo da R.P.A.. Conhecer os 
fundamentos do Intemacionalismo Proletário, orga- 
nizar, programar e realiazr o trabalho político-ideoló- 
gico, a fim de unir os combatentes das FAPLA em 
redor do MPLA-Partido do Trabalho, do Camarada 
Presidente Agostinho Neto e do Governo da R.P.A,., 
fortalecer a disciplina militar e o estado político- 
-ideológico bem como moral dos combatentes. 


É nossa missão e está no âmbito das nossas 
responsabilidades a educação de todos os comba- 
tentes, com base nas tradições combativas revo- 
lucionárias do MPLA e das FAPLA, explicando aos 
combatentes o papel dirigente do MPLA-Partido do 
Trabalho, fazendo uma eficaz propaganda dos 
êxitos da Reconstrução Nacional e da construção 
da Pátria Socialista. » 


E mais adiante acrescentou: 


«É uma grande honra pertencer às FAPLA e, é 
grande a confiança que o MPLA-Partido do Trabalho, 
deposita nas mãos dos combatentes. Essa confiança. 
impõe-nos uma maior responsabilidade no cumpri- 
mento da missão que nos foi conferida: salvaguardar 
e contribuir zelosamente para o trabalho criador do 
Povo. 


A educação dos combatentes no- espírito da 
Unidade FAPLA/Povo tem dois objectivos funda- 
mentais: formar o homem consciente da sociedade 
em que vive e desenvolver as qualidades combativas, 
político-ideológicas, morais e psicológicas necessá- 
rias ao braço armado do Povô Angolano. 


Para à consolidação da Unidade FAPLA/Povo, 
as Unidades militares aquarteladas devem participar 
nas campanhas de produção voluntárias, na criação 
de unidade de produção, na construção de estradas, 
pontes, etc.. 


A activa participação das FAPLA na criação 
de bases materiais, desenvolvimento e progresso da 
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economia nacional, no fortalecimento do País e 
consequente bem-estar do Povo, garante e consoli- 
da a nUidade FAPLA/Povo». 


DIVERSOS 


— Uma iniciativa louvável foi levada a cabo 
em Mbanza Congo: cerca de 500 funcionários cons- 
tituiram uma cooperativa de produção agrícola. 

Assim se cumpre na prática a palavra de ordem: 


1978 — ANO DA AGRICULTURA. 
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— Também a população da Chipipa, na pro- 
víncia do Huambo, deu provas de dinamismo, cons- 
truíndo uma pista de 600 metros e uma aerogare, 
por iniciativa própria. Este facto foi largamente elo- 
giado pelo Camarada Pedalé, membro do Bureau 
Político e Comissário Provincial do Huambo. 


— Foram criadas 5 novas Unidades Económi- 
cas Estatais (UEE): 


A ANGONAVE, UEE (Linhas Marítimas de An- 
gola) para «transporte marítimo de longo curso de 
mercadorias»; a CABOTANG, UEE (Cabotagem 
Nacional Angolana) para «transporte marítimo de 
mercadorias e passageiros»; a AGENANG, UEE 
(Agência Nacional Marítima de Angola) para a 
«agenciamento de navios nacionais e estrangeiros 
em todos Os portos nacionais»; a ROREMINA, UEE 
(Empresa Mineira Nacional de Rochas Ornamentais) 
em Moçâmedes e a Empresa Nacional de Seguros e 
pessati de Angola, que será a seguradora do 
Estado. 
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-— Tendo em conta a necessidade urgente de 
formar professores, sobretudo para o ensino secun- 
dário onde houve este ano muitos alunos que não 


tiveram aulas em certas matérias por falta de quem 
os ensina-se, o Ministério da Educação decidiu 
criar os PUP — Pré-Universitários Pedagógicos — 
para todos os alunos a partir da 8. classe (antigo 
4.º ano). Os PUP durarão 2 ou 4 semestres e assim 
para o ano lectivo 1979-80 Ar noderá contar 
com um grande número de ; 5 jovens e 
entusiastas, que preencherão as «acunas deixadas 
pelos colonos que partiram. 
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— O Conselho Consultivo do Ministério da 
Educação reuniu 'em Ngunza a partir de 1 de Feve- 
reiro. Também o Conselho Consultivo Alargado do 
Ministério do Comércio Interno reuniu no Dondo de 
28 de Janeiro e 2 de Fevereiro, para discutir sobre 
o trabalho desenvolvido no ano transacto e planificar 
o trabalho futuro, 


Por seu lado no Lubango teve lugar de 28 a 
31 de Janeiro a Reunião Intermenisterial do Ramo 
Produtivo. 
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— O Camarada Pacavira, membro do Comité 
Central e Ministro da Agricultura reuniu em Ndala- 
tando com os responsáveis do café de várias pro- 
víncias cafeícolas, a 28 de Janeiro, tendo-se tomado 
importantes decisões para a digamização deste 
setor vital para a nossa economis, 
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— O 1.º Encontro Nacional da Indústria Alimen- 
tar teve lugar no Lubango de 28 e 30 de Janeiro. 
Durante este encontro foi analizado o trabalho 
efectuado e conclui-se que, como diria o Ministro da 
Indústria «A constituição do MPLA em Partido da 
Classe Operária só se pode efectivar realmente se 
nós dedicarmos toda a atenção ao Movimento de 
Rectificação, anunciado recentêmente numa decla- 
ração do Bureau Político. E este movimento de 
rectificação necessariamente tem de passar pelas 
fábricas». ; 
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